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O Sector Em Relance (1)

• A CELPA – Associação da Indústria de pasta e papel
representa os maiores proprietários e gestores
privados da floresta portuguesa, 100% da produção
nacional de pasta de celulose de fibra virgem e
cerca de 76% da produção nacional de papel.

• Em 2015, as empresas associadas da CELPA foram
responsáveis por:
– Mais de 3,1 mil postos de trabalho directo;
– Largas dezenas de milhares de postos de trabalho 

indirecto no sector primário;
– Transformaram 8,4 milhões de m3 de madeira de 

eucalipto e pinheiro-bravo;
– Um volume de negócios superior a 2,2 mil milhões de 

euros;



Relativamente ao peso do Sector 
na economia nacional:

– O VAB do Sector corresponde 
a 1,4% do VAB nacional;

– A Produção do Sector 
corresponde a 2,4% da 
Produção Nacional e a 8% da 
Produção dos sectores da 
Indústria, energia, água e 
saneamento;

– Maior sector produtor 
nacional de “energia 
eléctrica verde” a partir da 
biomassa florestal – mais de 
5% da produção total de 
energia eléctrica em 
Portugal.
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O Sector Em Relance (2)
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O Sector Em Relance (3)
• As empresas associadas da CELPA são responsáveis pela gestão 

directa de 170 mil hectares de floresta, 2,3% do território nacional 
(representando mais de 5% do total da floresta nacional), que se 
encontra certificada tanto pelo PEFC© como pelo FSC®.

• Em Portugal, 98% da floresta está na posse de privados dividida 
por mais de 400 mil proprietários florestais.



Em termos internacionais os associados da CELPA 
exportam para mais de 120 países, representando 
cerca de 5% total das exportações portuguesas de 
mercadorias e bens.
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O Sector Em Relance (4)
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O Sector Em Relance (5)

A indústria de pasta e papel portuguesa procura, 
essencialmente, melhorar a competitividade 
sustentável do sector através de:

• melhoria da qualidade da pasta e papel; 

• redução dos custos de produção;

• minimização do impacto ambiental; 

• estudo de novos produtos e processos;

• lançamento de marcas com posicionamento 
diferenciador, através da introdução de produtos 
que estejam de acordo com segmentos de consumo 
nunca antes explorados, no sector da pasta e do 
papel.



7

Evolução da produção no sector

• Tendência de integração da pasta em papel,
progredindo na cadeia de valor
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Desafios Futuros

• Redução do défice de matéria-prima florestal
(importação anual de 2 milhões m3 ≈ 200 milhões €)

• Aumento da oferta de madeira certificada

• Assumpção da Certificação da Gestão Florestal: um
desígnio nacional!

• Aumento da produtividade dos povoamentos e da
eficiência das operações florestais

• Optimização das infraestuturas logísticas

• Consolidação e conquista de novos mercados

• Redução dos custos de contexto do País

• Reforço dos factores de sustentabilidade do sector

• Preservação e reforço da competitividade nacional
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“São muitos os que vêem na indústria um alvo a 
abater…

…outros como uma vaca a ordenhar…

…mas são poucos os que vêem como a locomotiva que 
move a carruagem.”

Winston Churchill
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EMPRESAS 
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Muito obrigado

www.celpa.pt
celpa@celpa.pt


